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SELETIVIDADE E CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM OXYFLUORFEN

E SULFENTRAZONE NA IMPLANTAÇÃO DE LAVOURA DE CAFÉ1

 Weed Selectivity and Control with Oxyfluorfen and Sulfentrazone in Young Arabica Coffee
Plantations

MAGALHÃES, C.E.O.2, RONCHI, C.P.3, RUAS, R.A.A.4, SILVA. M.A.A.2, ARAÚJO, F.C.2 e
ALMEIDA, W.L.2

RESUMO - Este trabalho teve por objetivo avaliar a seletividade do oxyfluorfen e do
sulfentrazone e o controle de plantas daninhas em diferentes épocas após o transplantio
das mudas de café no campo. Foram realizados três ensaios no delineamento experimental
de blocos casualizados com dez tratamentos e quatro repetições. No ensaio 1, aos 30 dias após
o transplantio (DAT) e, no ensaio 2, aos 90 DAT, testaram-se duas doses de oxyfluorfen (0,36
e 0,72 kg i.a. ha-1) e de sulfentrazone (0,4 e 0,6 kg i.a. ha-1), em jato dirigido ao solo (com proteção
das mudas) e em área total. No ensaio 3, os mesmos herbicidas e doses foram aplicados,
porém aos 300 DAT e apenas em aplicação dirigida, testando-se duas pontas de pulverização
de diferentes potenciais de deriva. Em todos os ensaios, acrescentaram-se as testemunhas
capinada e sem capina. A entrelinha foi manejada com roçada. Foram identificadas as espécies
de plantas daninhas e suas densidades. A eficácia dos herbicidas e suas seletividades também
foram avaliadas. A principal planta daninha que ocorreu na área experimental foi Brachiaria
decumbens. Sintomas visuais de toxicidade foram observados apenas quando os herbicidas
foram aplicados em área total (ensaios 1 e 2), independentemente da dose e época de aplicação.
No ensaio 3, independentemente do herbicida, da dose e da ponta utilizada, não houve
sintomas visuais de toxicidade, nem redução no crescimento das plantas, em função da
aplicação dirigida. Em todas as épocas o controle de plantas daninhas foi eficiente, porém a
seletividade só foi alcançada na aplicação dirigida, para ambos os herbicidas.

Palavras-chave:   Brachiaria decumbens, Coffea arabica, herbicidas, manejo integrado, tecnologia de aplicação.

ABSTRACT - This study aimed to evaluate oxyfluorfen and sulfentrazone selectivity and weed
control in young coffee plantations (Coffea arabica cv. Red Catuaí). Three trials were conducted in a
randomized complete block design, with 10 treatments and four replicates. In the first and second
trials, at 30 and 90 days after transplanting (DAT), respectively, two doses of oxyfluorfen (0.36
and 0.72 kg a.i. ha-1) and sulfentrazone (0.4 and 0.6 kg a.i. ha-1) were tested by spraying the
herbicides directly into soil (with seedling protection) or onto the total area. The same herbicides and
doses were used in the third trial, but at 300 DAT and only directed to the soil, using  two sprayer
nozzles with different drift potentials being tested. Two additional control plots were added: hand-
weeding control and weedy treatments. Weeds present in the inter-row spaces were eliminated by
mowing operations. Weeds and their densities were identified. The toxicity of the herbicides to the
coffee plants and its effectiveness in controlling the weeds were assessed. The main weed occurring
in the experimental area was Brachiaria decumbens. Visual symptoms of herbicide toxicity were
observed only when the herbicides were applied in the entire area (trials 1 and 2), regardless of
their doses and application times. At the third herbicide application trial, no visual symptoms of
herbicide toxicity and no reductions in plant growth were observed, regardless of the herbicide, the
dose and the sprayer nozzles tested. At all times, a very good weed control percentage was
obtained, but selectivity occurred only when the herbicides were not applied onto the total area.

Keywords:   application technology, Brachiaria decumbens, Coffea arabica, herbicides, integrated weed management.
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INTRODUÇÃO

Dados oficiais do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística – IBGE apontam o café
arábica como a cultura de maior importância
para a região do Alto Paranaíba, seja por seu
cultivo em 100% dos municípios da região, pelo
alto valor econômico da produção ou pelo grande
emprego de mão de obra. Em 2010, a região do
Alto Paranaíba, particularmente os 139,403 mil
hectares colhidos, contribuiu com 17,65% dos
24,358 milhões de sacas produzidas pelo
Estado de Minas Gerais. É importante registrar
que esse Estado sozinho produziu, em 2010,
50,67% do café brasileiro; três dos cinco muni-
cípios maiores produtores de café do Estado
encontram-se na região do Alto Paranaíba:
Patrocínio, Monte Carmelo e Rio Paranaíba
(Minas Gerais, 2011).

O cafeeiro é uma cultura perene e pode
produzir por mais de 30 anos. Em razão da
competição com as plantas daninhas, sua
produtividade e qualidade podem ser seve-
ramente comprometidas. Por isso, o manejo
de plantas daninhas na lavoura constitui-se
numa das principais práticas que oneram o
custo de produção (Silva & Ronchi, 2008). Além
da redução da produtividade, que pode variar
de 24% (Moraima, et al., 2000) a 92% (Lemes
et al., 2010), existem outros efeitos indiretos
também prejudiciais à cultura, como, por
exemplo, dificultar a colheita e tratos fitos-
sanitários  (Silva & Ronchi, 2008). Não obs-
tante, as plantas daninhas geralmente apre-
sentam maior concentração de nutrientes no
tecido e maior habilidade ou eficiência na
absorção de nutrientes do que as plantas de
café (Ronchi et al., 2007).

Logo após o transplantio no campo, as
mudas de café apresentam crescimento lento
e são altamente sensíveis à competição com
as plantas daninhas (Ronchi et al., 2007;
Lemes et al., 2010; Fialho et al., 2010). Isso
ocorre porque a presença de plantas daninhas
na vizinhança do cafeeiro jovem limita o acesso
da cultura aos recursos do ambiente, especial-
mente luz e nutrientes (Radosevich et al.,
1996). Vale ressaltar que é na região de solo
próximo ao caule da planta, até 0,30 m de
profundidade, que a maior parte do sistema
radicular do cafeeiro (Alfonsi et al., 2005;
DaMatta et al., 2009) se concentra, indicando

que a ocorrência de plantas daninhas nessa
região do solo é de fato indesejável e danosa ao
cafeeiro. Felizmente, à medida que a idade do
cafeeiro aumenta após o transplantio, as mu-
das tornam-se aparentemente mais tolerantes
à competição com as plantas daninhas (Fialho
et al., 2010).

Devido ao uso generalizado da mecani-
zação nas lavouras de café do cerrado, estas
são implantadas tradicionalmente em amplos
espaçamentos (3,5 a 4,0 m entre os renques).
No entanto, não há necessidade de se fazer o
controle de plantas daninhas em área total,
pois isso deixaria o solo completamente expos-
to. Por isso, o cafeeiro jovem necessita apenas
que se mantenha livre de plantas daninhas
uma faixa ao longo da linha de plantio, man-
tendo-se a vegetação na entrelinha. Muitos
trabalhos recentes têm evidenciado que a ma-
nutenção da vegetação natural (ou cultivada)
na entrelinha é altamente efetiva na melho-
ria das características físicas, químicas e
biológicas do solo e da cultura (Aguilar, 2003;
Shivaprasad et al., 2005; Ronchi et al., 2007;
Santos et al., 2008; Alcântara et al., 2009).

No cerrado mineiro, os herbicidas, parti-
cularmente o oxyfluorfen, são amplamente
utilizados para controle de plantas daninhas
em pré-emergência, na linha de plantio. Toda-
via, ocorrem insucessos frequentes devido à
intoxicação de lavouras, seja pela inadequação
das doses ou da tecnologia de aplicação. O
fato é que o controle químico carece de pro-
dutos seletivos para uso nessa fase da cultura
(Rodrigues & Almeida, 2005) e o uso de her-
bicida não seletivo em aplicação dirigida à
linha de plantio (por exemplo, glyphosate) pode
comprometer o status nutricional do cafeeiro
jovem, devido à intoxicação das mudas por
deriva (França et al., 2010), necessitando, nes-
se caso, de adequada e cuidadosa tecnologia
de aplicação.

Alguns trabalhos foram feitos na última
década buscando selecionar herbicidas para
uso na cultura jovem do café (Ronchi & Silva,
2003, 2004; Alves et al., 2010), porém há muito
ainda que se pesquisar. Herbicidas como o
sulfentrazone, por exemplo, que é registrado
para o cafeeiro adulto (Rodrigues & Almeida,
2005), têm potencial para uso no cafeeiro jo-
vem. Não obstante, da mesma forma que as
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plantas de café tornam-se mais tolerantes à
competição à medida que envelhecem (Fialho
et al., 2010), é provável que também tornam-
se igualmente mais tolerantes aos herbicidas.
Nesse sentido, a adequação de doses e das
pontas hidráulicas utilizadas, assim como do
estádio de desenvolvimento do cafeeiro após o
transplantio, pode garantir o sucesso no
manejo de plantas daninhas, com herbicidas
em pré-emergência, em lavouras jovens na
região do Alto Paranaíba. Este trabalho teve por
objetivo avaliar a seletividade do oxyfluorfen e
do sulfentrazone e o controle de plantas dani-
nhas em diferentes épocas após o transplantio
das mudas de café no campo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram conduzidos no município
de Rio Paranaíba-MG, em lavoura de Coffea
arabica cv. Catuaí Vermelho IAC 144, implan-
tada em janeiro de 2010 no espaçamento de
3,8 x 0,65 m, em Latossolo Vermelho. Foram
realizados três experimentos, constituídos por
três épocas distintas de aplicação dos herbi-
cidas: época 1 – em fevereiro de 2010; época 2
– em abril de 2010; e época 3 – em novembro
de 2010. Os ensaios foram implantados no
delineamento experimental de blocos casua-
lizados, com dez tratamentos e quatro repeti-
ções. Os blocos foram dispostos no sentido da
linha de plantio. Cada parcela experimental
foi constituída de oito plantas (ou 5,2 m de
linha), totalizando 10,4 m2. Duas plantas nas
extremidades opostas de cada parcela foram
consideradas bordaduras, de forma que as
quatro plantas centrais foram úteis para
avaliações. A entrelinha foi manejada com
roçadas, sempre que necessário. Os demais
tratos culturais, incluindo adubações e con-
trole fitossanitário, foram feitos normalmente
pelo produtor.

Tanto na época 1 como na 2 foram
testados os seguintes tratamentos: oxy-
fluorfen, aplicado nas doses de 0,36 e
0,72 kg i.a. ha-1, e sulfentrazone, nas doses de
0,4 e 0,6 kg i.a. ha-1; para cada herbicida/dose,
testou-se a aplicação em jato dirigido (com
proteção das mudas) e em área total (no topo
das plantas), além das testemunhas capinada
e sem capina. Os herbicidas foram aplicados
com um pulverizador costal pressurizado a CO2,

com pressão constante de 300 kPa, munido de
barra de quatro bicos tipo leque 110-03,
espaçados de 0,50 m e com volume de calda
de 185 L ha-1. A faixa de aplicação foi, portanto,
de 2,0 m sobre a linha de plantio, a 0,5 m do
alvo. A aplicação foi feita entre 6 e 8h, sob
temperatura e umidade relativa do ar de 21 oC
e 95% e 21 °C e 91%, nas épocas 1 e 2, respecti-
vamente.

Na época 3 foram testados os mesmos her-
bicidas e doses dos ensaios anteriores, entre-
tanto, como as plantas estavam com porte
mais alto (o que não justificava a aplicação
em área total), a aplicação foi em jato dirigido
ao solo, em faixa ao lado da linha de plantio,
testando-se duas formas de aplicação: barra
de pulverização equipada com duas pontas de
jato tipo leque plano 110-03 espaçadas de
0,50 m entre si (faixa aplicada de 1,0 m) e
barra de pulverização com uma ponta de jato
tipo leque plano 110-02 (faixa aplicada de
0,5 m). As duas pontas diferenciam-se pelo
volume aplicado, mesmo operando na mesma
pressão (300 kPa). A ponta 110-03 possui maior
orifício de abertura, proporcionando assim
maior vazão, e, consequentemente, as gotas
produzidas possuem maior diâmetro, o que
pode reduzir substancialmente as perdas
causadas pela deriva em relação às pontas
110-02. Estas, pelo fato de produzirem gotas
menores, proporcionam aplicação com maior
distribuição do produto sobre o alvo a ser
atingido. A temperatura e a umidade relativa
do ar no momento da aplicação foram de 20 °C
e 91%, respectivamente.

Na época 1 e na época 2, no dia da aplica-
ção dos tratamentos (0 DAT) e também aos
420 DAT, foram medidos a altura de plantas
(distância entre o colo e a gema apical) e o
diâmetro do caule (tomado a 5,0 cm do solo
com um paquímetro digital), nas quatro plantas
úteis de cada parcela experimental. Em segui-
da, estimou-se o incremento no crescimento
das plantas nesse período, pela diferença entre
os valores final e inicial de cada variável. Aos
7, 15, 30, 45, 60 e 90 DAT avaliou-se a toxi-
cidade causada pelos herbicidas ao cafeeiro,
atribuindo-se notas percentuais de fitotoxici-
dade em relação à testemunha (sem aplica-
ção), sendo zero ausência de sintomas e 100,
senescência completa da planta. Aos 75 DAT,
foi avaliada a porcentagem de cobertura do solo
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com plantas daninhas e, em seguida, foram
feitas amostragens para identificação e
quantificação da matéria seca e densidade de
plantas daninhas na área. Para essas aná-
lises, adotaram-se os procedimentos descritos
em Ronchi & Silva (2004). Ainda nessas duas
épocas, no dia da aplicação dos herbicidas, fez-
se a caracterização da área foliar média das
plantas, por metodologia não destrutiva
descrita por Antunes et al. (2008).

Na época 3, no dia da aplicação dos trata-
mentos e também aos 105 DAT, foram medi-
dos: a altura de plantas, o diâmetro do caule e
o comprimento, número de nós, número de
folhas e área foliar total de dois ramos
plagiotrópicos (por parcela) do terço médio do
cafeeiro. Em seguida, o incremento de cresci-
mento com base nessas variáveis foi estimado.
Aos 75 DAT foi feita amostragem de plantas
daninhas, para identificação e quantificação
da matéria seca e da densidade dessas plantas
em cada parcela.

Os dados foram submetidos à análise de
variância, pelo teste F, e as médias dos trata-
mentos foram comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade. Os dados de plantas
daninhas (densidade e matéria seca) foram
submetidos apenas à análise descritiva. Nos
ensaios 1 e 2, foram ajustadas ainda equações
de regressão relacionando a porcentagem de
fitotoxicidade em função das épocas de ava-
liação, para os tratamentos cujos sintomas
de toxicidade foram visíveis. Nessas análises
utilizou-se o Sistema de Análises Estatísticas
e Genéticas da UFV, versão 9.0 (SAEG, 2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A principal espécie de planta daninha que
ocorreu na área experimental foi Brachiaria
decumbens. Aos 75 dias após a aplicação dos
tratamentos (DAT), a densidade e a matéria
seca dessa espécie no tratamento “teste-
munha sem capina” foi de 9 plantas m-2 e
31,7 g m-2 e de 6 plantas m-2 e 39,5 g m-2, para
as épocas 1 e 2, respectivamente (Tabela 1).
Portanto, um percentual alto da matéria seca
total de plantas daninhas (34,2% para a época
1 e 78,1% para a época 2) era composto apenas
pela espécie B. decumbens. A prevalência dessa
espécie na área experimental é perfeitamente
explicada, pois, no cerrado, o café arábica tem

sido comumente estabelecido em áreas ante-
riormente usadas para pastagens. Uma vez
que B. decumbens é uma das espécies de
Poaceae mais utilizadas para formação de
pastagens no Brasil (Drumond & Aguiar, 2005),
ela tornou-se uma planta daninha muito
importante na cultura do café (Souza et al.,
2006). Outras espécies também ocorreram
na lavoura, em menor expressão, como é o
caso de Emilia fosbergii, Sida glaziovii e
S. rhombifolia, na época 1, e de S. glaziovii e
S. rhombifolia, na época 2 (dados não apre-
sentados).

Considerando que em ambas as épocas
(1 e 2) foi constatada baixa porcentagem de
cobertura do solo com plantas daninhas nos
tratamentos com aplicação de herbicidas
(Tabela 1) e que houve redução superior a 50%
na densidade e 65% na matéria seca de plan-
tas daninhas nos tratamentos com herbicidas,
em comparação à testemunha sem aplicação
(Tabela 1), todos os herbicidas e doses testadas
foram eficientes no controle das plantas dani-
nhas na linha de plantio do cafeeiro, com
poucas variações entre eles. Obviamente, é
importante registrar que essa avaliação foi
feita aos 75 DAT, praticamente no término do
período esperado para efeito residual dos herbi-
cidas. Não obstante, os herbicidas testados
têm eficiência comprovada no controle em
pré-emergência da maioria das espécies
presentes na área experimental (Rodrigues &
Almeida, 2005).

Dos dez tratamentos avaliados, sintomas
visuais de toxicidade ao cafeeiro foram consta-
tados tanto na época 1 como na época 2 em
apenas quatro tratamentos, mais especifi-
camente naqueles em que os herbicidas
sulfentrazone (T1 e T3) e oxyfluorfen (T5 e T7)
foram aplicados em área total, indepen-
dentemente da dose (Tabela 2). Assim, como
relatado por Ronchi & Silva (2003), os prin-
cipais sintomas visuais do oxyfluorfen em café
foram queimaduras e necroses espalhadas
pela lâmina foliar – sintomas esses tipica-
mente decorrentes da peroxidação de lipídios
causada pelo oxigênio reativo (oxigênio sin-
gleto) produzido pelos inibidores da PROTOX
(Hess & Weller, 2000). Portanto, na época 1,
considerando a média para as duas doses
testadas, o oxyfluorfen (T5 e T7) causou fitoto-
xicidade de 29,4% ao longo de todo o período de
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Tabela 1 - Porcentagem de cobertura do solo com plantas daninhas na linha de plantio e densidade (plantas m-2) e matéria seca (g m-2)
de Brachiaria decumbens e do total de plantas daninhas presentes nas parcelas experimentais, aos 75 dias após a aplicação dos
tratamentos, em duas épocas (média ± erro-padrão da média; n = 4)

Variáveis

% B. decumbens Total de plantas daninhasTratamento*

Cobertura Densidade Matéria seca Densidade Matéria seca

Época 1 – aplicação realizada aos 30 dias após o transplantio

1 14,8 �4,25 13,0�0,24 15,0�0,77 15,0�0,01 17,7�0,65

2 4,8 �0,90 4,0�0,20 6,3�0,58 13,0�0,00 20,5�0,79

3 8,3�1,34 11,2�0,47 5,0�1,26 9,0�0,00 20,8�1,30

4 2,5�0,48 6,0�0,43 24,0�1,88 14,0�1,00 46,4�1,80

5 13,8�1,57 8,0�0,20 19,0�0,70 16,0�0,00 42,8�1,53

6 21,5�6,58 3,0�0,24 36,3�2,64 8,0�0,00 41,2�2,57

7 5,0�1,67 2,0�0,14 1,5�0,13 11,0�0,00 42,2�4,18

8 3,5�1,09 3,0�0,24 2,5�0,30 7,0�0,00 7,1�0,75

9 - - - - -

10 92,5�0,72 9,0�0,24 31,7�0,94 27,0�1,00 92,6�4,05

Época 2 – aplicação realizada aos 90 dias após o transplantio

1 16,5�3,44 1,0�0,13 3,4�0,43 2,0�0,14 7,2�0,49

2 7,5�1,42 4,0�0,35 22,8�1,68 7,0�0,55 25,6�1,66

3 9,5�1,05 1,0�0,13 7,2�0,90 4,0�0,00 15,5�0,55

4 6,0�0,54 3,0�0,24 14,9�1,65 10,0�0,75 17,9�2,07

5 13,3�1,07 3,0�0,24 22,4�1,65 5,0�0,32 23,0�1,72

6 21,0�5,05 0,0 0,0 3,0�0,24 2,2�0,17

7 6,5�1,44 4,0�0,20 6,3�0,34 4,0�0,20 6,3�0,38

8 6,3�0,85 2,0�0,14 3,8�0,39 4,0�0,20 7,9�0,48

9 - - - - -

10 88,3�0,59 6,0�0,14 39,5�0,81 15,0�0,31 50,6�1,23

* Tratamentos: (herbicida/dose em kg i.a. ha-1/forma de aplicação: área total-AT, jato dirigido-JD):1-sulfentrazone/0,4/AT; 2-sulfentrazone/
0,4/JD; 3-sulfentrazone/0,6/AT; 4-sulfentrazone/0,6/JD;      5-oxyfluorfen/0,36/AT; 6- oxyfluorfen/0,36/JD; 7-oxyfluorfen/0,72/AT; 8-
oxyfluorfen/0,72/JD;        9-testemunha capinada; 10-testemunha sem capina.

avaliação. Para a época 2, a fitotoxicidade foi
constante e igual a 43% quando a dose de
0,36 kg ha-1 foi aplicada; para a maior dose
(0,72 kg ha-1), houve efeito quadrático da época
de avaliação sobre a fitotoxicidade, mostrando
redução da toxicidade a partir dos 30 DAT
(Tabela 2).

Ronchi & Silva (2004) observaram que a
aplicação de oxyfluorfen (0,48 kg ha-1) em área
total, diretamente sobre as plantas de café
(C. arabica cv. Catuaí Vermelho) com seis a
oito pares de folhas, aos 21 dias após o trans-
plantio para o campo, causou leve toxicidade
ao cafeeiro (26,3%), sem comprometer o cres-
cimento das mudas, avaliado aos 130 dias
após o transplantio. Nessa ocasião, obteve-se

excelente controle de plantas daninhas de
folhas largas (aplicação em pós-emergência
inicial), à exceção de Bidens pilosa. Ronchi
& Silva (2004) constataram também, em
outro experimento de campo, com o mesmo
cultivar, que o oxyfluorfen aplicado na dose
de 0,48 kg ha-1 causou somente 16,3% de
injúrias ao cafeeiro e também não prejudicou
seu crescimento ao longo de 90 dias após sua
aplicação, com excelente controle de plantas
daninhas de folhas largas (Lipidium virginicum,
Coronopus didymus e Raphanus raphanistrum)
e também de Digitaria horizontalis.

Em comparação ao oxyfluorfen, o
sulfentrazone (T1 e T3) causou toxicidade
mais elevada ao cafeeiro, e essa resposta foi
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mais intensa na maior dose testada (T3 =
0,6 kg ha-1) em comparação ao T1 (0,4 kg ha-1),
tanto na época 1 como na época 2 (Tabela 2).
Além disso, a toxicidade variou de acordo com
modelo quadrático ao longo do período de
avaliação, ou seja, atingiu um valor máximo,
decaindo ligeiramente a partir desse ponto.
Dessa forma, as doses de 0,4 e 0,6 kg ha-1

provocaram toxicidade estimada de 38,3 e
46,8%, respectivamente, aos 53 DAA na época
1 e de 52,4 e 61,8% aos 36 DAA na época 2
(Tabela 2). Os sintomas visuais de toxicidade
por sulfentrazone foram queimaduras nas
folhas, manchas cloróticas e encarquilha-
mento das folhas apicais. Em trabalho para
avaliar a seletividade de herbicidas para o
cafeeiro jovem, Ronchi & Silva (2003) consta-
taram que o sulfentrazone causou toxicidade
moderada, caracterizada pelo enrugamento e
necrose nas folhas mais novas, e que aquelas
que surgiram posteriormente também apre-
sentaram sintomas idênticos, porém com
menor intensidade (sem necroses). Assim
como o oxyfluorfen, o sulfentrazone é inibidor
da PROTOX (Hess & Weller, 2000), o que
explica as necroses observadas.

Com plantas cultivadas em vasos em casa
de vegetação, Ronchi & Silva (2003) consta-
taram que a altura e a biomassa da parte aérea
das plantas foram significativamente redu-
zidas em 26,7 e 16,1%, respectivamente,
devido à toxicidade causada pelo oxyfluorfen

(0,48 kg ha-1). Da mesma forma, constataram
reduções significativas nessas variáveis de
31,6 e 46,3%, respectivamente, quando o sul-
fentrazone foi aplicado na dose de 0,6 kg ha-1.
No presente trabalho, foi possível constatar
que a área foliar total média do cafeeiro, no
momento da aplicação, era superior na época
2 (744,72 ± 2,19 cm2; n = 80), em comparação
à época 1 (296,74 ± 1,13 cm2; n = 80; dados não
apresentados), o que explica as maiores notas
de toxicidade (independentemente do herbicida
e da dose) verificadas nas plantas da época 2,
em comparação às da época 1 (ver discussão
anterior e resultados na Tabela 2).

Os resultados anteriores apontam para
maior toxicidade à medida que esses herbici-
das são aplicados em plantas com maior índice
de área foliar (ou com maior idade após o trans-
plantio), provavelmente pela maior intercep-
tação da calda pulverizada em área total. Pelo
mesmo motivo, esses resultados sugerem que
esses herbicidas devem ser aplicados em jato
dirigido ao solo sob a copa e não em área total.
Vale ressaltar que o oxyfluorfen é registrado e
recomendado para controle de plantas dani-
nhas gramíneas e de folhas largas, em aplica-
ções em pré-emergência ou pós-emergência
inicial na cultura do café após seu transplantio,
em jato dirigido ao colo das plantas; o sulfentra-
zone, por sua vez, é recomendado apenas para
cafeeiros adultos, em aplicação sob a copa das
plantas (Rodrigues & Almeida, 2005).

Tabela 2 - Equações de regressão relacionando as notas de fitotoxicidade e o número de dias (X) após a aplicação de sulfentrazone e
oxyfluorfen, na época 1 e na época 2. Os tratamentos referem-se apenas àqueles em que os herbicidas foram aplicados em área
total, cujos sintomas foram visíveis

Tratamento Equação R2

Época 1 – aplicação realizada aos 30 dias após o transplantio

T1: sulfentrazone - 0,4 kg i.a. ha-1
Ŷ = 22,445+0,626*X-0,00619*X2 0,76

T3: sulfentrazone - 0,6 kg i.a. ha-1
Ŷ = 23,04+0,869*X-0,00793ns*X2 0,69

T5: oxyfluorfen - 0,36 kg i.a. ha-1
Ŷ = Y =30,21 -

T7: oxyfluorfen - 0,72 kg i.a. ha-1
Ŷ = Y =28,67 -

Época 2 – aplicação realizada aos 90 dias após o transplantio

T1: sulfentrazone - 0,4 kg i.a. ha-1
Ŷ = 37,917+0,831*X-0,0119*X2 0,90

T3: sulfentrazone - 0,6 kg i.a. ha-1
Ŷ = 42,05+1,1*X-0,0153*X2 0,94

T5: oxyfluorfen - 0,36 kg i.a. ha-1
Ŷ = Y = 43,00 -

T7: oxyfluorfen - 0,72 kg i.a. ha-1
Ŷ = 29,89+0,831*X-0,0139*X2 0,95

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F, ns não significativo (P > 0,05). Para tratamentos, ver rodapé da Tabela 1.
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A despeito da maior toxicidade observada
na época 2, resultados interessantes foram
obtidos quando o aumento de crescimento das
plantas foi medido com base na altura e no
diâmetro do caule, após 420 DAT (Figura 1).
Observa-se, portanto, nesta figura, que o
crescimento das plantas não foi afetado pelos
tratamentos aplicados na época 2 e que na
época 1 o herbicida sulfentrazone foi o único
que reduziu significativamente (44,5%;
P<0,05) o incremento da altura das plantas,
em comparação ao da testemunha capinada,
independetemente da dose, mas apenas
quando foi aplicado em área total. Tomados em
conjunto, esses resultados indicam que,
mesmo tendo maior área foliar capaz de
interceptar a calda pulverizada, a tolerância
da cultura aos herbicidas é maior aos 90 do
que aos 30 dias após o transplantio, para
aplicação em área total. Esses resultados
vêm ao encontro dos obtidos por Fialho et al.
(2010), quando demonstraram que as mudas

de café tornam-se mais tolerantes à com-
petição de B. decumbens e B. plantaginea se a
competição se instalar mais tardiamente na
cultura.

Obviamente, se a aplicação for em jato
dirigido sob a copa da planta (e assim deve ser),
não há restrição ao uso desses herbicidas,
mesmo do sulfentrazone (desde que consi-
derado seu comportamento no solo), pois, além
de não causarem toxicidade (visual ou medida
pelo crescimento) à planta, eles são eficientes
no controle das principais plantas daninhas.
Isso foi comprovado com a aplicação desses
mesmos herbicidas e doses na época 3, aos
dez meses após o transplantio. Uma vez que
todos os herbicidas foram aplicados em jato
dirigido, lateralmente à copa do cafeeiro, não
foi constatado qualquer sintoma de fitotoxici-
dade. Além disso, também não foi encontrada
nenhuma diferença significativa entre os tra-
tamentos quando o incremento de crescimento
foi avaliado. Observou-se, portanto, que decor-
ridos 105 dias da aplicação, houve aumento
de crescimento de 16,4 cm na altura das
plantas de café, 5,63 mm no diâmetro do caule,
204,2 cm2 (ou 12 folhas) na área fotossin-
tética, 3,83 nos nós produtivos e 20,54 cm no
comprimento do ramo plagiotrópico (Figura 2).
Esses resultados evidenciam que, do ponto de
vista de seletividade, os herbicidas oxyfluorfen
e sulfentrazone, nas duas doses testadas, inde-
pendentemente da vazão da ponta hidráulica
empregada (110-03 ou 110-02), poderiam ser
utilizados em lavouras jovens para controle de
plantas daninhas em pré-emergência. O pro-
dutor pode ter a opção de escolher entre duas
pontas de pulverização, uma com menor poten-
cial de deriva e outra com maior potencial
de cobertura do alvo – no caso do solo, a que
melhor lhe atende.

Esses resultados têm grande importância
agronômica, visto que trazem ferramentas
alternativas e mais seguras para o controle
de plantas daninhas na linha de plantio do
cafeeiro, em comparação ao uso de herbicidas
não seletivos, que tem mostrado grande poten-
cial de deriva e intoxicação da lavoura. Recen-
temente, comprovaram-se reduções dos teores
de macro e micronutrientes no cafeeiro jovem
pela deriva simulada de glyphosate (França
et al., 2010), assim como problemas no pega-
mento (e queda) de frutos de café pela deriva

Figura 1 - Incremento de crescimento das plantas de café
decorridos 420 dias da aplicação dos herbicidas, na época 1
(A) e na época 2 (B). Para tratamentos, ver rodapé da Tabela
1. Para cada variável e época de aplicação, colunas seguidas
pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.
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de 2,4-D (Ronchi et al., 2005). Vale ressaltar
que estes herbicidas, glyphosate e 2,4-D, foram
e ainda são muito usados nas lavouras de café,
devido à alta eficiência no controle de plantas
daninhas e ao baixo custo.

Deve-se ressaltar que na época 3, assim
como nas outras, a principal planta daninha
que ocorreu na área experimental, com base

na matéria seca, foi B. decumbens. Aos 75 dias
após a aplicação dos herbicidas, essa espécie
representava 98,8% do total de matéria seca
das plantas daninhas encontradas no trata-
mento “testemunha sem capina” (Tabela 3).
Certamente, as altas temperaturas e chuvas
abundantes nessa época (Figura 3), associadas
com altas irradiâncias, contribuíram para o
crescimento exuberante de B. decumbens,

Figura 2 - Incremento de crescimento das plantas de café decorridos 105 dias da aplicação dos herbicidas, na época 3.
Tratamento: (herbicida/dose em kg i.a. ha-1/ponta de pulverização): 1-sulfentrazone/0,4/P110-03; 2-sulfentrazone/0,4/
P110-02; 3-sulfentrazone/0,6/P110-03; 4-sulfentrazone/0,6/P110-02; 5-oxyfluorfen/0,36/P110-03; 6-oxyfluorfen/0,36/
P110-02; 7-oxyfluorfen/0,72/P110-03; 8-oxyfluorfen/0,72/P110-02; 9-testemnunha capinada; 10-testemunha sem capina.
Não foram constatadas diferenças significativas entre as médias dos tratamentos, para nenhuma das variáveis, pelos
testes F e de Tukey a 5% de probabilidade.
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uma vez que esta espécie tipicamente apre-
senta metabolismo fotossintético C4 (Ueno
et al., 2005; Edwards et al., 2010). À exceção
da dose de 0,36 kg ha-1, todos os tratamentos
herbicidas foram eficientes no controle de
plantas daninhas (inclusive de B. decumbens),
independentemente da dose e da ponta hidráu-
lica utilizada na sua aplicação, pois reduziram
a matéria seca matéria seca total de plantas
daninhas em aproximadamente 95,3%, em
comparação à testemunha sem herbicida e
sem capina (Tabela 3).

O oxyfluorfen e o sulfentrazone foram
eficazes no controle de plantas daninhas em
pré-emergência na linha de plantio do cafeeiro
jovem, uma vez que as controlaram satisfato-
riamente por um período superior a 60 dias.
Entretanto, a aplicação desses herbicidas deve
ser feita em jato dirigido sob a copa das mudas
jovens, para evitar toxicidade a elas, indepen-
dentemente da dose aplicada e da idade do
cafeeiro após o transplantio. Caso se faça a
aplicação em área total (sobre as plantas na
linha de plantio), o que não é recomendável,
deve-se optar pelo oxyfluorfen, e ela deve ser
feita o mais tardiamente possível após o trans-
plantio, para não comprometer o crescimento
do cafeeiro. Nesse caso, o produtor deverá ado-
tar outras medidas de controle para o manejo
de plantas daninhas na linha de plantio, ime-
diatamente após o transplantio, a fim de evitar
problemas de intoxicação das lavouras com
herbicidas aplicados para controle de plantas
daninhas em pré-emergência.
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